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Evidências questionam as recomendações de atividade física (AF) para 
a saúde, incluindo aquelas necessárias para a prevenção de câncer. Por meio 
de revisão bibliográfica não-sistematizada em bases de dados optou-se por 
mudar o foco das recomendações de AF.

Relatar mudanças na abordagem da AF como fator de proteção para o 
câncer no sítio eletrônico do Instituto Nacional de Câncer José Alencar 

1
Gomes da Silva (INCA) .

2-4Com base em evidências que questionam as atuais recomendações , a 
área técnica supracitada optou por mudar o foco não privilegiando a 

5,6
duração e intensidade da AF , o que foi ratificado posteriormente pelo 
Fundo Mundial e o Instituto Americano para Pesquisa em Câncer ao 
afirmarem  que as evidências de AF na prevenção do câncer incluem todos 
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os tipos e intensidades .

Defende-se no sítio eletrônico do INCA o estabelecimento de 
“momentos com a família e/ou amigos para atividades ao ar livre e/ou em 
praças públicas ... para aumentar a atividade física no dia a dia” e assim 
enfatiza-se o prazer, o encontro e a ocupação de espaços públicos. Ressalta-
se ainda não serem necessárias modalidades sistematizadas ou que 
demandem a contratação de serviços como academias, mas deixando-as 
como opção. 

Os benefícios biológicos da AF, como a promoção do equilíbrio 
hormonal, redução do tempo de trânsito gastrointestinal, que contribuem 
para a prevenção de câncer continuam sendo destacados e, assim, evita-se 

8cair em uma 'falsa questão' entre os vieses biológico ou cultural da AF . 
Ambos estão presentes e precisam ser reconhecidos e não hierarquizados.

Assim, a duração e a intensidade da AF são mais elementos, não os 
principais, com isso alinha-se com a perspectiva crítica da Promoção da 

9Saúde  por buscar incluir a perspectiva a sociocultural, além da biológica. 
Dessa forma, pensando a AF como um momento coletivo, de fruição e 
prazeroso, mediante aumento da prevalência espera-se contribuir para a 
prevenção do câncer, doença crônica de grande magnitude na 

10.morbimortalidade da população brasileira  

Estímulo à prática de AF – ESF do Buril, Crisópolis, BA. 

Fonte: www.crisopolisemfoco.com.br 
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